Usina na Praça com Dominique Martins


Com suas capacidades incomuns, as técnicas de contorcionismo utilizadas demonstram que somos mais capazes do que imaginamos, através do corpo de uma palhaça em inusitadas situações e posições, de uma forma lúdica, sugerindo a possível harmonia do ser humano com a natureza. As técnicas acrobáticas utilizadas são a de contorção e de parada mãos nas bengalas (aparelho próprio para a modalidade).

O figurino possui o reflexo das múltiplas facetas da personagem e também traz a tona questões ambientais: a reciclagem e o uso de matéria prima natural. É simples e elaborado com tecidos de fibras naturais, como algodão, linho e com tingimentos da natureza.

A trilha sonora foi inspirada na natureza, utilizando sons emitidos pelos animais e pelos fenômenos naturais (relâmpagos, ventanias, chuvas e quedas d’água). São usados também percussões corporais, acessórios cênicos sonoros, músicas e efeitos reproduzidos mecanicamente. O equipamento de som é operado pela própria artista durante a apresentação.

O cenário consiste em quatro painéis que ficam sobrepostos e são revelados durante as cenas com a dimensão de 2m x 2m cada, um tubo de reciclagem, um picadeiro de 4m de diâmetro, um aparelho de parada de mãos e demais acessórios cênicos. Foi priorizado o máximo de recursos de reciclagem para escolha do material utilizado na confecção do cenário. O peso total aproximado é de 40 quilos e pode ser facilmente montado e desmontado, podendo ser transportado em uma van.
